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Constituinte deve ser convocada pelos 3 poderes 
Deputado João Gilberto propõe gestões do Executivo junto ao Legislativo e ao Judiciário 

O deputado João Gilber 
to (PMDB-RS), coordena­
dor da comissão interparti-
dária para remoção do en­
tulho autoritário, disse on­
tem, da tribuna da Câma­
ra, que a Assembléia Na­
cional Constituinte deve 
ser convocada pelo Execu­
tivo, pelo Legislativo e pelo 
Judiciário, poderes que. 
ressaltou, "estão no lugar 
de um eventual lider revo­
lucionário vitorioso ou de 
um general que tivesse der­
rubado o governo". 

João Gilberto lembrou 
ter recomendado ao então 
candidato à Presidência da 
República, Tancredo Ne­
ves, que não convocasse a 
Constituinte por ato pró­
prio ou por ato congres-
sual, mas "através de um 
plebiscito que, paralelo às 
eleições, atribuísse aos 
eleitos o poder constituinte 
originário que só a Nação 
detém, que só a cidadania 
detém, que apenas o eleitor 
detém". 

Reconheceu, porém, as 
dificuldades e resistências 
a esse projeto. Por isso, ad­
mite que a Assembléia Na­
cional Constituinte seja 
convocada pelos três Pode­
res. com iniciativa do Pre­
sidente da República, que 
deve começar as gestões 
junto ao Legislativo e ao 
Judiciário, colocando nu­
ma mensagem ao Congres­
so e ao Supremo Tribunal 
Federal o seu desejo de ver 
convocada a Constituinte. 

Feito isso, continuou 
João Gilberto, o Congresso 
Nacional, por dois terços 
de seus membros, votará o 
ato convocatório que, afir­
mou, "não é uma emenda à 
Constituição que ai está. 
mas independente da Cons­
tituição velha, que se quer 
deixar de lado, que se quer 
substituir". 

Este ato. aprovado pelo 
Congresso Nacional, seria 
depois enviado ao Supre­
mo, para retificação. O 
próximo passo seria, se­
gundo João Gilberto, "o 
melhor dos momentos his­
tóricos deste País": os Pre­
sidentes da República, do 
Congresso e do Supremo 

ssinam a convocação da 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte. 

Para João Gilberto, a 
Constituinte não pode ser 
convocada simplesmente 
pelo Congresso, embora re­
conhecesse que, "durante 
os anos de arbítrio e de im­
pacto entre a força legisla­
tiva e o poder dominante, 
uma proposta de Consti­
tuinte, aqui. dentro desse 
Parlamento, era uma ban-

ei radeluta" . 
Hoje, não. Afinal — ar-
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Para o deputado João Gilberto, a Constituinte não po<re~ser convocada dentro da Constituição "velha 

Brossard critica Carta 
po<rg"í 

Belo Horizonte — "O 
Brasil, hoje. não possui 
uma Constituição, mas 
sim uma Carta outorgada 
por alguns cidadãos, que 
pretenderam ser os se­
nhores do País", declarou 
ontem o ex-senador Paulo 
Brossard, em entrevista 
na Assembléia Legislati­
va. 

"Este documento não 
merece o nome de Consti­
tuição, pois constitui um 
ato Ilícito sob o ponto de 
vista jurídico. E isto eu 
não digo agora, mas o dis­
se quando era perigoso di­
zer", acrescentou. 

Paulo Brossard, que 
veio. a Belo Horizonte 
participar, como confe-
rencista, do ciclo de deba­
tes sobre a Constituinte, 
promovido pela Faculda­
de de Direito da Universi­
dade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). afirmou 
também que "uma Cons­
tituição nâo pode ser um 
catalogo telefônico, e por 
isto temos que lutar con­
tra uma tendência que 
existe em determinados 
setores, de nela Incluir tu­
do que anda solto por ai". 

"A lei constitucional é a 
lei fundamental do Pais", 
contlnou Paulo Brossard. 
"e deve. essencialmente, 
traçar a nossa ossatura 
legal, deixando, com a 
maior liberdade possível, 
que nela encontrem gua­
rida as surpresas da vida. 
Uma Constituição nâo po­
de pretender solucionar 
todos os problemas, os 
existentes e os nâo exis­
tentes". 

Defendeu também o 

"que. das modalidades da 
democracia representati­
va, é a mais aperfeioçada 
e de mais fácil funciona­
mento". Explicou que, nó 
Congresso Nacional, "e~ 
xiste uma corrente acen­
tuada de parlamentares 
que é partidária desta 
forma de governo. Mas 
nâo posso prever qual se­
rá a posição dos que vie­
rem a ser eleitos em 
1986". acrescentou. Assi­
nalou, porém, que "o que 
se deve fazer, no caso 
brasileiro, é analisar nos­
sa própria experiência e 
indagar sobre os fatos 
históricos que acontece­
ram. Durante 150 anos de 
vida Independente, en­
frentamos vários e dlfices 
acidentes. Outros povos, 
entretanto, com modos de 
governo baseados no Par­
lamento, tiveram resulta­
dos menos tumultuados". 
CONFERÊNCIA 

O líder do Governo no 
Congresso , F e r n a n d o 
Henrique Cardoso e o ju­
rista e ex-senador Paulo 
Brossard, discorrerão so­
bre o tema "a organiza­
ção política brasileira", 
segunda-feira próxima, 
das 18:30 às 21:00 horas, 
no auditório do Maksoud 
Plaza. em fórum de deba­
tes políticos promovido 
pelo Rotary Club. em São 
Paulo 

O evento visa discutir a 
criação de mecanismos 
políticos que favoreçam o 
êxito das tarefas a que se 
propôs a Nova República 
nos campos social e políti­
co. Os presentes poderão 
participar do debate que 
•x".,: ;<!»•: ti> :I;H)-, ' u n r n -

lou o parlamentar 
peemedebista - a qualida­
de do jogo político cresceu, 
a vida nacional se oxigenou 
pela liberdade e a convoca­
ção de uma Assembléia 
Nacional Constituinte me­
ramente pelo Congresso 
Nacional seria um gesto 
tímido e acanhado que as 
forças civis da Nação não 
entenderiam". 

A Constituinte, também, 
disse, "nâo deve ser convo­
cada por dentro da Consti­
tuição velha, porque a As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte é a negação de todo o 
ordenamento jurídico cons­
titucional que ai está. O ato 
de convocação da Consti­
tuinte está acima da Cons­
tituição que temos, é um 
ato tão soberano que ultra­
passa os limites da regra 
constitucional vigente". 


